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Resumo: A integração de tecnologias digitais no ensino público brasileiro ainda enfrenta 
desafios estruturais e pedagógicos, e há poucas sínteses atualizadas sobre como a Khan 
Academy influencia as práticas de ensino de matemática nesse contexto. Este estudo 
teve como objetivo analisar os impactos dessa integração, identificando benefícios, 
limitações e evidências produzidas pelas pesquisas recentes. Para isso, realizou-se uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL), com buscas nas bases Google Acadêmico e 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizando 
critérios de inclusão que consideraram artigos revisados por pares, publicados entre 2019 
e 2023, escritos em português e focados na utilização da plataforma em escolas públicas. 
Após a triagem e aplicação dos critérios de elegibilidade, 12 estudos compuseram o 
corpus analisado. Os resultados evidenciaram benefícios como personalização do ensino, 

1	 https://orcid.org/0009-0004-4860-8207 - Licenciado em Matemática pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Mestrando no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PGECM) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Professor efetivo da rede estadual de ensino do Ceará. Fortaleza, Ceará, 
Brasil. Endereço para correspondência: Rua Dom Manuel de Medeiros, 1255, Bairro Parquelândia, Fortaleza-CE, Brasil, 
CEP: 60455-305. E-mail: marcelopaiva66@gmail.com

2	 https://orcid.org/0009-0000-4540-8649 - Licenciado em Matemática pela Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
Mestrando no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PGECM) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Professor efetivo da rede estadual de ensino do Ceará. Fortaleza, Ceará, 
Brasil. Endereço para correspondência: Rua B (SDO), Casa 102, Bairro Ancuri, Itaitinga-CE, Brasil, CEP: 61.885-856. 
E-mail: malwanjr@gmail.com

3	 https://orcid.org/0000-0002-6530-4860 - Doutora em Educação pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Professora 
Adjunta da Universidade Federal do Ceará (UFC), na Faculdade de Educação (FACED), vinculada ao Departamento de 
Teoria e Prática do Ensino. Professora no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PGECM) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), Fortaleza, Ceará, Brasil. Endereço para 
correspondência: Av. Treze de Maio, 2081 - Benfica, Fortaleza - CE, Brasil, CEP 60040-531. E-mail: juscileide@virtual.
ufc.br

4	 https://orcid.org/0000-0003-3710-1561 - Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Professor 
Titular do Departamento de Matemática e Física no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 
Professor no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PGECM) do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), Fortaleza, Ceará, Brasil. Endereço para correspondência: Av. Treze de Maio, 2081 
- Benfica, Fortaleza - CE, Brasil, CEP 60040-531. E-mail: fregis@ifce.edu.br



ENCITEC - Ensino de Ciências e Tecnologia em Revista | Santo Ângelo | v. 16 | n. 1 | p. 221-237 | jan./abr. 2026
DOI: http://dx.doi.org/10.31512/encitec.v16i1.1775

222  

aumento do engajamento dos estudantes e possibilidade de monitoramento contínuo 
do progresso pelos professores. Entre os desafios predominam a insuficiência de 
infraestrutura tecnológica, a resistência docente às metodologias digitais e a necessidade 
de formação continuada. Conclui-se que a Khan Academy apresenta potencial para 
apoiar o ensino de matemática, desde que acompanhada de condições estruturais 
adequadas e políticas de capacitação docente que favoreçam sua implementação efetiva.

Palavras-chave: Khan Academy, ensino de matemática, escolas públicas, tecnologias 
educacionais.

Abstract: The integration of digital technologies into Brazilian public education still faces 
structural and pedagogical challenges, and there are few updated syntheses on how Khan 
Academy influences mathematics teaching practices in this context. This study aimed to 
analyze the impacts of this integration by identifying benefits, limitations, and evidence 
reported in recent research. A Systematic Literature Review (SLR) was conducted using 
the Google Scholar database and the Coordination for the Improvement of Higher 
Education Personnel (CAPES), applying inclusion criteria that considered peer-reviewed 
articles published between 2019 and 2023, written in Portuguese, and focused on the 
use of the platform in public schools. After screening and assessing eligibility, 12 studies 
composed the final corpus. The results revealed benefits such as personalized instruction, 
increased student engagement, and the possibility of continuous progress monitoring 
by teachers. Among the challenges, the most recurrent were insufficient technological 
infrastructure, teacher resistance to digital methodologies, and the need for continuous 
professional development. The findings indicate that Khan Academy has the potential 
to support mathematics teaching, provided it is accompanied by adequate structural 
conditions and teacher-training policies that enable its effective implementation.

Keywords: Khan Academy, mathematics education, public schools, educational 
technologies.

 

1 Introdução

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), ao longo das últimas décadas, 
têm sido cada vez mais presentes nos métodos de ensino dos ambientes educacionais. Elas 

oferecem novas formas de interação e acesso ao conhecimento, ajustando-se às necessidades atuais de 
estudantes e professores. Não obstante, é preciso reconhecer que as mudanças nas práticas educacionais 
são impulsionadas não apenas pela tecnologia em si, mas principalmente pela forma como educadores e 
estudantes a utilizam.

Em seus estudos, Gadotti (2000, p. 06) argumenta que “estamos em um mundo globalizado que 
exige uma reavaliação dos métodos educacionais”. É fundamental modificar os métodos educacionais 
para que eles possam atender às novas demandas sociais e econômicas que emergem com a globalização. 
Segundo Perrenoud (1999), adaptar a Educação às necessidades contemporâneas significa preparar melhor 
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os estudantes para um mercado de trabalho em constante transformação e fomentar competências críticas 
para a cidadania ativa em um mundo interconectado.

Moran (2000) acrescenta ao destacar a necessidade de integrar o humano e o tecnológico na 
aprendizagem, adaptando-se a uma sociedade que se move rapidamente do livro para o digital. Valente 
(2014) destaca como as TDIC podem servir como ferramentas cognitivas, adaptando-se às necessidades 
individuais dos estudantes e transformando o computador em um agente educativo.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) complementa essa visão ao enfatizar a necessidade 
dos estudantes de utilizar tecnologias de forma crítica e ética (Brasil, 2017). Buckingham (2010) vai além, 
destacando a responsabilidade das escolas em incorporar mídias digitais de forma crítica e participativa, 
ressaltando a importância de uma abordagem educativa que vá além do uso técnico e promova uma 
compreensão reflexiva das tecnologias. Para o professor Paulo Blikstein, da escola de Educação da 
Universidade Stanford, na Califórnia, e diretor do Stanford Lemann Center, “o papel da tecnologia na 
Educação é auxiliar o professor na sala de aula – e jamais substituí-lo” (Jareta, 2015, s.p.).

Apesar dos potenciais benefícios, a aplicação prática das TDIC enfrenta desafios, como a resistência 
dos professores, a falta de infraestrutura adequada, assim como as fragilidades formativas. Ferreira et 
al. (2020) destacam a hesitação dos docentes em adotar novas tecnologias e a insuficiência de recursos 
tecnológicos nas escolas, o que limita a integração das TDIC na Educação Matemática.

Além disso, é importante reconhecer que muitos professores ainda carecem de formação adequada 
para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz. Segundo Ferreira et al. (2020), a falta de programas 
de capacitação continuada e o descompasso entre o desenvolvimento tecnológico e a realidade escolar 
brasileira criam barreiras significativas para a implementação bem-sucedida das TDIC. A infraestrutura 
tecnológica em muitas escolas públicas é insuficiente, com problemas como acesso irregular à internet 
e falta de equipamentos atualizados, dificultando ainda mais a utilização dessas tecnologias de forma 
integrada e contínua. Esses desafios estruturais e formativos, combinados com a resistência cultural às 
mudanças metodológicas, ressaltam a complexidade de integrar as TDIC de maneira eficaz no contexto 
educacional brasileiro.

Diante desses desafios, a escolha da Khan Academy para este estudo se justifica por sua abordagem 
estruturada e adaptativa, que pode oferecer suporte tanto aos professores quanto aos estudantes, mesmo em 
contextos de recursos limitados. A plataforma não só complementa a prática pedagógica tradicional, mas 
também se alinha com as diretrizes da BNCC e do Plano Nacional de Educação (PNE), proporcionando 
um caminho viável para superar as barreiras identificadas.

Este estudo tem como objetivo geral analisar, por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura 
(RSL), as evidências disponíveis em estudos publicados entre 2019 e 2023 sobre como a integração da 
plataforma Khan Academy influencia as práticas pedagógicas no ensino de matemática em escolas públicas 
brasileiras. Para alcançar esse objetivo geral, a pesquisa se desdobra nos seguintes objetivos específicos: (i) 
identificar os objetivos educacionais e as metodologias de ensino apresentadas nos estudos que investigam 
o uso da plataforma Khan Academy no ensino de matemática em escolas públicas brasileiras; (ii) examinar 
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as evidências empíricas reportadas nos estudos selecionados, considerando os efeitos da plataforma no 
processo de ensino e aprendizagem de matemática; (iii) avaliar os principais benefícios e limitações da 
integração da Khan Academy nas práticas pedagógicas, conforme descritos nas pesquisas incluídas nesta 
RSL.

A escolha da Khan Academy como foco deste estudo se deve ainda à sua ampla utilização global, 
especialmente em matemática, bem como o seu alinhamento com a BNCC e o PNE, facilitando a sua 
integração no contexto educacional brasileiro. A pesquisa busca contribuir para a melhoria da qualidade 
educacional e expandir o conhecimento sobre a eficácia das tecnologias educacionais em contextos menos 
favorecidos.

Para orientar o alcance dos objetivos acima propostos, formulou-se a seguinte questão de 
pesquisa: como a integração da Plataforma Khan Academy nas práticas pedagógicas influencia o ensino de 
matemática nas escolas públicas do Brasil? Ao responder a essa questão, este estudo busca aprofundar a 
compreensão sobre o papel da Khan Academy nas práticas pedagógicas de matemática e contribuir para o 
aprimoramento do uso de tecnologias educacionais nas escolas públicas brasileiras.

Ademais, após as considerações iniciais já apresentadas, tem-se a revisão teórica organizada na 
seção 2, que discute o impacto das tecnologias digitais no ensino de matemática nas escolas públicas do 
Brasil, abordando a plataforma Khan Academy enquanto tecnologia educacional no contexto brasileiro. 
Na seção 3, detalham-se os procedimentos metodológicos adotados na realização desta RSL. Em seguida, 
a seção 4 apresenta os resultados dos estudos selecionados, ao passo que a seção 5 discute tais achados à 
luz da literatura. Por fim, a seção 6 reúne as considerações finais.

2 Impacto das tecnologias digitais no ensino de matemática nas 
escolas públicas do Brasil

Nos últimos anos, o uso de plataformas como a Khan Academy vem transformando o ensino, 
especialmente o de matemática na Educação Básica. Vários estudos (Moran, 2000; Lemann, 2012; 
Ferman, Finamor e Lima, 2020; Oliveira, Maia e Gomes, 2022) têm explorado as contribuições dessa 
plataforma, buscando avaliar seus impactos. 

Segundo Moran (2000, p. 66), “a chave para uma transformação significativa no ensino 
é a integração equilibrada das tecnologias digitais com metodologias pedagógicas que promovam 
a aprendizagem colaborativa e ativa”. Moran argumenta que o professor deve atuar como mediador, 
utilizando as novas tecnologias para criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico e participativo. Ele 
enfatiza “a necessidade de adaptar o processo de ensino às demandas da sociedade da informação, onde o 
conhecimento é construído de forma contínua e integrada” (Moran, 2000, p. 58). Esse ponto de vista é 
crucial para compreender a eficácia de plataformas educacionais.

Nos estudos de Hannel (2017) foi proposto um método de uso das ferramentas disponíveis 
de ambientes virtuais, a exemplo do Moodle, para alcançar a personalização do ensino e conduzir o 
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discente em sua própria trajetória individual rumo ao aprendizado significativo, sanando dificuldades de 
conteúdo. Para validar o método, foi realizado um projeto piloto com 256 alunos de uma escola da rede 
pública federal, o Colégio Militar de Porto Alegre, visando alcançar alguns objetivos específicos, dentre 
os quais: identificar os conteúdos que o estudante domina e deficiências de pré-requisitos por meio de 
uma avaliação (pré-teste) e verificar as possibilidades de personalização em ambientes como Moodle e 
Khan Academy. Os resultados demonstraram a viabilidade do método, mensurado pela melhora nas notas 
(análise quantitativa) e da análise qualitativa dos dados e dos questionários (respondidos pelos estudantes 
e professores).

Ferman, Finamor e Lima (2020) conduziram um estudo usando um ensaio controlado 
randomizado em escolas públicas primárias brasileiras. Neste estudo, os professores levaram seus estudantes 
ao laboratório de informática uma vez por semana para usar a plataforma Khan Academy em substituição 
às aulas tradicionais de matemática. Os resultados indicaram efeitos positivos nas atitudes dos estudantes 
em relação à matemática, embora não tenham se traduzido em melhorias significativas na proficiência 
matemática média dos estudantes. Os autores destacaram que a eficácia do programa está ligada à 
qualidade da implementação e à ausência de problemas de infraestrutura, sugerindo que um computador 
por estudante é uma condição favorável para melhores resultados. Dentre os desafios desta pesquisa, 
destaca-se a implementação de intervenções tecnológicas na Educação em países em desenvolvimento e 
ajuda a explicar os resultados mistos encontrados na literatura (Ferman, Finamor e Lima, 2020)​.

Os estudos mencionados indicam que o uso da Khan Academy pode trazer benefícios para o 
ensino de Matemática, no entanto, é crucial considerar as limitações e vieses metodológicos de cada 
estudo para uma análise mais robusta. Hannel (2017), ao investigar a personalização do ensino, observa 
que a adaptação das atividades para diferentes grupos de estudantes é desafiadora devido às restrições 
tecnológicas e logísticas nas escolas, o que pode influenciar negativamente os resultados educacionais​​
. Os estudos de Ferman, Finamor e Lima (2020) também apresentaram algumas limitações como a 
dependência da infraestrutura tecnológica das escolas, que variava significativamente, influenciando os 
resultados. Além disso, a variabilidade na qualidade da implementação do programa entre as diferentes 
escolas participantes pode ter contribuído para a falta de um efeito médio significativo na proficiência 
matemática.

Contudo, conectando esses estudos, observa-se que, embora a Khan Academy tenha um grande 
potencial, sua eficácia está intrinsecamente ligada a fatores como suporte institucional, treinamento 
adequado dos educadores, integração curricular, disponibilidade de recursos tecnológicos e aceitação por 
parte dos estudantes e professores. Esses elementos são fundamentais para maximizar os benefícios da 
plataforma e garantir sua implementação eficaz em diferentes contextos educacionais.
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2.1 A Plataforma Khan Academy enquanto tecnologia educacional no 
Brasil

No Brasil, a inserção das tecnologias educacionais encontra amparo nas diretrizes do Plano 
Nacional de Educação - PNE (2014/2024) onde estão definidas metas e estratégias no âmbito das políticas 
educacionais. Segundo Duarte (2018), o PNE destaca estratégias como aprimorar a acessibilidade à 
internet, ampliar o uso de tecnologias nas escolas, incentivar a inovação e a pesquisa em novas tecnologias, 
e promover programas de capacitação e institucionalização tecnológica. A Khan Academy, introduzida 
no país pela Fundação Lemann em 2012, foi rapidamente adaptada para o português e alinhada com 
a BNCC, reforçando seu compromisso com as especificidades educacionais brasileiras. Ainda segundo 
Duarte (2018), a plataforma Khan Academy pode ser compreendida como uma plataforma adaptativa, 
sendo considerada uma das mais importantes do mundo quando se pensa em termos de inovação 
tecnológica digital.

Este sistema adaptativo aprimora-se continuamente conforme o uso pelo estudante, permitindo 
uma identificação cada vez mais precisa de suas áreas de dificuldade e, consequentemente, oferecendo 
recomendações mais assertivas para exercícios e tarefas. A plataforma oferece ainda, ferramentas que 
permitem aos professores monitorar o progresso dos discentes e identificar áreas de dificuldade e, com 
esses dados, os educadores podem personalizar as atividades para atender as particularidades e limites de 
cada estudante (Almeida, 2017).

Conforme descrito por Souza (2020), a Khan Academy dispõe de recursos educativos em várias 
línguas e de forma gratuita, além de usar uma linguagem simples em seus vídeos tornando o conteúdo 
matemático mais acessível, incorporando ainda, elementos de gamificação5, como premiações e registros 
de progresso. Neste sentido, Barbosa, Pontes e Castro esclarecem que:

A gamificação possui a capacidade de contribuir para o ensino de matemática devido 
a utilização dos diferentes elementos dos games, como: a criação de objetivos, a 
utilização de regras específicas, o uso de feedbacks, a escala de pontos, o ranking; além 
do estímulo competitivo entre os alunos, o que acarreta como fator motivador ao 
aprendizado matemático (2020, p. 1608).

A Khan Academy contempla a maioria dos elementos de gamificação apontados no excerto anterior. 
A criação de objetivos, as regras específicas, os feedbacks, a escala de pontos e o estímulo competitivo 
são contemplados pela plataforma. No entanto, não há um ranking global ou entre turmas diretamente 
implementado, mas sim a possibilidade de ver o progresso em conjunto.

A plataforma Khan Academy desempenha um papel significativo no processo de avaliação dos 
estudantes, ela automaticamente calcula e exibe a porcentagem de questões corretas em cada atividade, 
portanto, apresenta feedback imediato, permitindo aos estudantes visualizar imediatamente seus resultados. 

5	 O termo gamificação é um neologismo da língua portuguesa derivado do inglês gamification, criado em 2008 na indústria 
de mídias digitais e popularizado a partir de outubro de 2010, quando passou a ser amplamente discutido em uma 
conferência da área de jogos digitais.
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Adicionalmente, a Khan Academy fornece aos professores gráficos e análises detalhadas sobre o desempenho 
de cada estudante, o que facilita o monitoramento de progresso e identificação de áreas que necessitam 
de maior atenção (Soares, 2023).

Além disso, Silva e Sanada (2018) notam que há uma resistência cultural às novas metodologias 
de ensino que podem afetar a eficácia da implementação de plataformas educacionais adaptativas. Na 
concepção de Jareta (2015, s.p.), “as plataformas adaptativas podem ser uma ferramenta a mais, mas 
estão longe de ser uma revolução ou um milagre como se anuncia”. Sendo assim, essa perspectiva sugere 
a necessidade de integrar tecnologia de forma equilibrada e realista nas salas de aula, mantendo o foco na 
qualidade do ensino e no valor irredutível do professor.

3 Procedimentos metodológicos da investigação

Esta pesquisa caracteriza-se como uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), de natureza 
qualitativa, cujo corpus foi constituído por artigos publicados entre 2019 e 2023, disponíveis nas bases 
Google Acadêmico e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

A seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão previamente definidos: estar publicado em 
periódico com revisão por pares; estar redigido em língua portuguesa; tematizar o uso da plataforma 
Khan Academy no ensino de matemática em escolas públicas brasileiras; e apresentar dados empíricos 
relacionados a práticas pedagógicas. Como critérios de exclusão, desconsideraram-se trabalhos sem 
revisão por pares, publicações duplicadas, resumos expandidos, capítulos de livros e investigações que não 
tratavam da plataforma no contexto escolar público.

A coleta dos estudos foi realizada por meio de combinações de descritores relacionados às 
Tecnologias Digitais e à Khan Academy, e a análise dos dados seguiu o procedimento de categorização 
temática proposto por Bardin (2011) que permitiu identificar objetivos educacionais, metodologias de 
ensino, evidências empíricas, benefícios e limitações reportados nos estudos selecionados.

Na perspectiva da RSL, Galvão e Ricarte (2020) esclarecem que se trata de uma metodologia de 
pesquisa rigorosa que segue protocolos detalhados para analisar documentos, avaliando sua eficácia em 
contextos específicos. É reprodutível, com procedimentos claros de busca, seleção e critérios de inclusão 
e exclusão de artigos. A metodologia também identifica e detalha as limitações dos estudos revisados. 
Seguindo essa perspectiva, esta pesquisa foi conduzida através das seguintes fases: [1] Formulação da 
pergunta central; [2] Busca na literatura por estudos; [3] Seleção criteriosa dos estudos; [4] Análise e 
síntese dos dados.

Para facilitar a compreensão do processo de seleção dos estudos, apresenta-se o diagrama de fluxo 
que descreve as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos nesta RSL (Figura 1).
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Figura 1 - Diagrama de Fluxo: filtros utilizados no processo de triagem dos estudos. 

Fonte: elaboração dos autores, 2024.

A escolha das bases de dados Google Acadêmico e a plataforma da CAPES se justifica pela 
ampla cobertura de artigos acadêmicos e pela relevância e confiabilidade das fontes indexadas. O Google 
Acadêmico é uma ferramenta amplamente utilizada para buscas acadêmicas devido à sua abrangência e 
facilidade de uso, permitindo acesso a uma vasta gama de estudos e publicações. A plataforma da CAPES, 
por sua vez, é reconhecida por sua curadoria de alta qualidade e acesso a periódicos científicos relevantes 
para o contexto brasileiro, garantindo que os estudos revisados sejam pertinentes e de alta qualidade.

As palavras-chave foram selecionadas e combinadas utilizando operadores booleanos e a string de 
busca aplicada foi: “Khan Academy” AND “ensino de matemática” AND “Brasil”. Esta combinação foi 
escolhida para garantir que os estudos encontrados fossem especificamente focados na aplicação da Khan 
Academy no contexto educacional brasileiro.

Na fase preliminar, a questão de pesquisa foi retomada de forma a enfatizar o foco da investigação: 
“Como a integração da Plataforma Khan Academy nas práticas pedagógicas influencia o ensino de 
matemática nas escolas públicas do Brasil?” Essa retomada buscou assegurar coerência metodológica e 
permitir uma análise consistente das práticas pedagógicas investigadas.

Na definição dos critérios de inclusão e exclusão para esta RSL, foram estabelecidos parâmetros 
específicos para garantir a relevância e a qualidade dos estudos analisados. Nos critérios de inclusão foram 
considerados estudos empíricos e teóricos que examinaram o impacto da integração da Khan Academy 
nas práticas pedagógicas de matemática, especificamente em escolas públicas do Brasil. A população-
alvo consistiu em professores e estudantes dessas instituições. Os estudos considerados foram aqueles 
publicados em português nos últimos cinco anos (2019 a 2023) e que possuíam dados completos e 
acessíveis.

Foram excluídos desta pesquisa: editoriais, comentários, revisões narrativas sem dados empíricos, 
abstracts de conferências, monografias, Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), dissertações de mestrado 
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e teses de doutorado. Estudos focados em populações fora das escolas públicas brasileiras ou que não tratem 
especificamente da Khan Academy e do ensino de matemática também foram descartados. Adicionalmente, 
artigos sem revisão por pares ou que não atenderam aos critérios mínimos de qualidade metodológica, 
bem como aqueles publicados em idiomas diferentes do português, também foram excluídos.

Durante a terceira fase da pesquisa, que está relacionada com a seleção dos estudos, deu-se início à 
leitura e análise dos títulos, palavras-chave e resumos dos artigos encontrados na busca inicial. Essa etapa 
envolveu a organização e tabulação dos trabalhos que responderam positivamente à pergunta norteadora 
da pesquisa, descartando-se os que não atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos.

Na última fase, procedeu-se à leitura detalhada e análise crítica dos trabalhos selecionados, 
buscando identificar as principais contribuições de cada estudo para a pesquisa em questão. Diante 
disso, foram examinados, especialmente, os métodos utilizados, os resultados obtidos e as conclusões 
apresentadas, a fim de extrair informações relevantes que subsidiaram a síntese dos dados.

4 Resultados dos estudos selecionados

Nesta seção, foram analisados e discutidos os resultados obtidos a partir da RSL sobre a influência 
da integração da Khan Academy nas práticas pedagógicas no ensino de matemática em escolas públicas 
brasileiras. Foram apresentados os achados principais, discutidos suas implicações e comparados com a 
literatura existente, além de terem sido abordadas as limitações.

Considerando as bases de dados utilizadas nesta pesquisa, foram inicialmente identificados 491 
estudos no Google Acadêmico e apenas 7 trabalhos na Plataforma CAPES. Após uma triagem inicial 
que selecionou apenas trabalhos em português, publicados no período de 2019 a 2023, o número de 
estudos foi reduzido para 366 no Google Acadêmico e 5 na Plataforma CAPES. Em seguida, realizou-
se uma triagem por título e resumo, excluindo 346 estudos do Google Acadêmico e 3 da CAPES que 
não apresentavam a Khan Academy como foco principal da pesquisa. Nesta mesma fase também foram 
excluídos os trabalhos que não atendiam aos critérios de inclusão para artigos científicos. Dessa forma, 
restaram 17 trabalhos: 15 da base Google Acadêmico e 2 da base CAPES.

Após a leitura completa dos 17 trabalhos, foram aplicados os critérios de exclusão, resultando 
na seguinte filtragem: 2 trabalhos da CAPES foram excluídos por já estarem na base de dados do Google 
Acadêmico; 3 artigos foram excluídos por não terem sido revisados por pares. Portanto, foram incluídos na 
síntese qualitativa desta pesquisa 12 trabalhos, todos pertencentes à base de dados do Google Acadêmico.

O Quadro 1 apresenta os 12 trabalhos selecionados para a RSL sobre a influência da integração 
da Khan Academy nas práticas pedagógicas no ensino de matemática em escolas públicas brasileiras. O 
referido quadro contém as informações sobre o/s autor/es, ano de publicação e título da publicação.
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Quadro 1: síntese dos artigos selecionados (autor/es, ano de publicação e título da pesquisa)

ID Autor(es) (ano) Título da publicação
[P.01] Araújo; Molina; Nantes 

(2020)
Khan Academy: uma Possibilidade para as Aulas de Matemática

[P.02] Assis et al. (2023) Plataformas adaptativas: análise de um estudo de caso do uso da 
plataforma Khan Academy

[P.03] Assis et al. (2023a) A plataforma adaptativa Khan Academy como instrumento de apoio às 
aulas de matemática do Ensino Fundamental - uma análise da utilização 
do modelo de ensino híbrido - laboratório rotacional, apoiado pela 
plataforma adaptativa Khan Academy

[P.04] Assis et al. (2023b) Estudo de caso sobre o uso das tecnologias adaptativas na disciplina de 
matemática

[P.05] Ferrete; Ferrete (2021) A Plataforma Khan Academy no Ensino de Matemática
[P.06] Locatelli et al. (2020) Plataforma Khan Academy e o ensino de matemática: o que dizem as 

pesquisas
[P.07] Puhl; Resende; Müller 

(2021)
Khan Academy: as potencialidades como objeto de aprendizagem

[P.08] Santos; Sousa (2021) Khan Academy e o ensino-aprendizagem de matemática para além da 
sala de aula

[P.09] Sena (2022) Os impactos na educação do uso de plataformas adaptativas: o exemplo 
da Khan Academy	

[P.10] Silva; Coutinho (2021) Utilização da Plataforma Khan Academy no Ensino de Trigonometria: 
Um Estudo de Caso

[P.11] Silva; Coutinho (2020) O uso da plataforma Khan Academy para o ensino de matemática no 
Brasil: um mapeamento sistemático

[P.12] Vasconcelos; Andrade; 
Negrão (2020)

Tecendo conhecimentos de multiplicação com o uso da plataforma 
Khan Academy com alunos do 5º ano do Ensino Fundamental	
	

Fonte: elaboração dos autores (2024)

Para realizar a análise, as pesquisas foram arranjadas em ordem alfabética conforme o nome do 
autor e, em seguida, codificadas com a letra “P” acompanhada de uma numeração sequencial de dois 
dígitos. O Quadro 1 apresenta a lista completa das pesquisas, organizadas e codificadas dessa maneira. 
Entre os trabalhos analisados, foi identificada a seguinte distribuição: doze artigos científicos revisados por 
pares e publicados em periódicos.

É importante destacar que, das 12 pesquisas selecionadas, 8 estavam direcionadas aos anos finais 
do Ensino Fundamental, 3 ao Ensino Médio e 1 abrangeu tanto o Ensino Fundamental quanto o Ensino 
Médio. Este predomínio de estudos focados nos anos finais do Ensino Fundamental sugere uma maior 
preocupação dos pesquisadores em abordar e melhorar as bases educacionais em Matemática nessa fase da 
formação dos estudantes.

A análise dos 12 trabalhos selecionados revelou um panorama abrangente sobre a influência da 
plataforma Khan Academy nas práticas pedagógicas de ensino de matemática em escolas públicas brasileiras. 
Esses trabalhos abordaram diferentes aspectos da implementação da Khan Academy, incluindo objetivos 
educacionais, metodologias de ensino e evidências produzidas.
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5. Discussão dos resultados

Os estudos selecionados nesta RSL apresentaram convergências significativas no que se refere 
aos objetivos educacionais que orientam o uso da plataforma Khan Academy no ensino de matemática 
em escolas públicas brasileiras. Em termos gerais, a plataforma é compreendida como um recurso de 
apoio pedagógico capaz de favorecer a personalização do ensino e o acompanhamento contínuo do 
progresso dos estudantes. Contudo, a interpretação conjunta dos resultados revela que tais contribuições 
dependem diretamente de condições contextuais, como infraestrutura tecnológica, formação docente e 
cultura pedagógica, aspecto já discutido por Moran (2000), ao reconhecer que a tecnologia, por si só, não 
transforma o ensino, exigindo mediação intencional e qualificada do professor.

A personalização do ensino foi um dos aspectos mais recorrentes entre os estudos revisados, 
destacada por Araújo, Molina e Nantes (2020) [P.01] e por Assis et al. (2023) [P.02], que evidenciaram a 
capacidade da plataforma de se adaptar a ritmos e necessidades individuais dos estudantes. Esse movimento 
dialoga com a compreensão de Valente (2014), para quem as Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC) funcionam como instrumentos cognitivos capazes de promover aprendizagens 
mais autônomas. No entanto, os resultados analisados em conjunto sugerem que esse potencial não se 
concretiza plenamente quando não há mediação docente alinhada ao uso da plataforma ou quando as 
escolas carecem de tempo institucionalizado e planejamento específico para atividades digitais. Assim, a 
personalização emerge como uma possibilidade, mas condicionada às práticas pedagógicas efetivamente 
implementadas.

No que diz respeito ao ensino híbrido, os estudos de Assis et al. (2023a; 2023b) [P.03; 
P.04] demonstram que a integração entre atividades presenciais e digitais amplia oportunidades de 
acompanhamento individualizado e flexibiliza o tempo de aprendizagem. Todavia, ambos os trabalhos 
revelam que a eficácia dessa abordagem exige reorganizações metodológicas que ainda enfrentam resistência 
em ambientes cuja cultura pedagógica é marcada pela centralidade da exposição oral. Esses resultados 
convergem com as conclusões de Almeida (2017), que evidenciam que modelos híbridos demandam 
rupturas com práticas tradicionais e maior integração entre atividades presenciais e online, o que gera 
resistência e insegurança entre professores habituados ao ensino convencional.

A gamificação, analisada por Santos e Sousa (2021) [P.08], surge como um elemento motivador 
relevante no uso da plataforma, especialmente por meio de desafios, feedbacks imediatos e visualização de 
progresso. Essa observação se articula às reflexões de Barbosa, Pontes e Castro (2020), que destacam que 
elementos lúdicos podem favorecer o engajamento quando vinculados a objetivos pedagógicos claros. A 
análise interpretativa dos estudos sugere, porém, que a gamificação, embora promissora, requer mediação 
contínua para que os elementos competitivos não desviem o foco da aprendizagem e contribuam 
efetivamente para o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos.

No campo das revisões bibliográficas, Locatelli et al. (2020) [P.06] apontam que a plataforma 
favorece tanto o ensino quanto a aprendizagem, reforçando a necessidade de planejamento docente e 
adaptação das atividades. Esse entendimento é corroborado por Ferrete e Ferrete (2021) [P.05] que, ao 
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investigar percepções docentes, identificaram que a plataforma facilita o acompanhamento individual do 
estudante e a organização pedagógica. Entretanto, ambos os estudos destacam limitações relacionadas à 
familiaridade tecnológica e à adesão dos estudantes — aspectos diretamente associados às desigualdades 
digitais presentes no sistema educacional brasileiro. Tais limitações dialogam com as reflexões de Barbosa, 
Pontes e Castro (2020), segundo as quais a eficácia das tecnologias educacionais depende tanto da 
infraestrutura quanto do domínio tecnológico de professores e estudantes.

As análises de Puhl, Resende e Müller (2021) [P.07] e de Sena (2022) [P.09] ampliam a compreensão 
sobre o uso da plataforma ao destacarem habilidades essenciais para o século XXI, como autonomia, 
competências digitais e resolução de problemas. Esses achados encontram ressonância nas discussões de 
Moran (2000), que enfatiza a importância de práticas pedagógicas orientadas para aprendizagens ativas 
e colaborativas, alinhadas às exigências da sociedade da informação. Em contrapartida, ambos os estudos 
também evidenciam que a promoção dessas habilidades requer investimentos consistentes em formação 
docente e infraestrutura tecnológica, especialmente em contextos marcados por carência de equipamentos 
e conexão à internet.

Os estudos de Silva e Coutinho (2021) [P.10] e Silva e Coutinho (2020) [P.11] reforçam que a 
plataforma pode ser eficiente em conteúdos específicos, como trigonometria — por exemplo — desde que 
haja engajamento e acompanhamento pedagógico sistemático. No entanto, os desafios relatados — como 
baixa familiaridade tecnológica e adesão limitada — demonstram que a Khan Academy, embora gratuita 
e acessível, enfrenta barreiras práticas que comprometem sua eficácia quando utilizada sem preparação 
adequada. Essas conclusões convergem com Valente (2014) e com Barbosa, Pontes e Castro (2020), que 
destacam que a integração efetiva das TDIC depende de preparação prévia, planejamento pedagógico e 
domínio tecnológico.

No estudo de Vasconcelos, Andrade e Negrão (2020) [P.12], o uso da plataforma apresentou 
ganhos de motivação e engajamento dos estudantes. Contudo, suas evidências também reforçam a 
importância do suporte técnico e da adaptação às realidades distintas dos estudantes, especialmente em 
contextos nos quais a familiaridade com recursos digitais ainda é limitada. Essa constatação dialoga com 
Hannel (2017), para quem a aprendizagem significativa em ambientes digitais requer suporte estrutural 
adequado e processos de ambientação que considerem as especificidades dos estudantes e seus níveis de 
domínio tecnológico.

Ao integrar esses achados, observa-se que os benefícios mais recorrentes do uso da Khan Academy 
incluem a personalização do aprendizado, o aumento da motivação e o monitoramento contínuo do 
progresso dos estudantes — fatores amplamente registrados nos estudos analisados. Por outro lado, 
as limitações mais presentes dizem respeito à resistência a metodologias inovadoras, às desigualdades 
de acesso, às lacunas na formação docente e à dependência de infraestrutura — aspectos igualmente 
discutidos por Moran (2000) e Valente (2014) como barreiras estruturais à inovação pedagógica.

A partir da interpretação conjunta dos estudos, evidencia-se que a principal contribuição desta 
RSL reside na articulação entre os resultados empíricos e os desafios concretos enfrentados pelas escolas 
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públicas brasileiras. Ao demonstrar que a eficácia da plataforma está intimamente vinculada à mediação 
docente, ao domínio tecnológico e às condições estruturais das escolas, esta revisão oferece uma análise 
contextualizada e crítica sobre o uso da Khan Academy no ensino de matemática. Assim, mais do que 
validar benefícios já apontados, esta RSL evidencia que o impacto da plataforma depende de múltiplos 
fatores sistemáticos, destacando lacunas importantes relativas à infraestrutura e formação docente. Tais 
constatações reafirmam que a tecnologia, embora potencialmente transformadora, não opera isoladamente, 
mas apenas quando integrada a práticas pedagógicas consistentes e a condições institucionais que garantam 
seu uso de forma efetiva. 

6 Considerações finais

A presente RSL teve como objetivo analisar a influência da integração da Khan Academy nas 
práticas pedagógicas no ensino de matemática em escolas públicas brasileiras. Esta análise revelou um 
panorama promissor, porém desafiador.

A Khan Academy demonstrou potencial para engajar os estudantes e facilitar a compreensão 
de conceitos matemáticos. A plataforma pode promover a autonomia dos estudantes e facilitar o 
monitoramento do progresso individual pelos professores, identificando áreas de dificuldade e permitindo 
intervenções pedagógicas mais precisas. Esses aspectos positivos indicam um panorama promissor, pois 
mostram que a Khan Academy pode contribuir para a melhoria do ensino de matemática, personalizando 
o aprendizado e aumentando a motivação dos estudantes.

Entretanto, a implementação da Khan Academy nas escolas públicas brasileiras enfrenta desafios 
significativos devido a falta de infraestrutura adequada, insuficiência de equipamentos e acesso à internet, 
além da resistência de alguns professores em adotar novas metodologias e tecnologias. A variabilidade 
na qualidade da implementação e a necessidade de formação contínua dos professores também foram 
barreiras identificadas. Esses desafios destacam a complexidade de adaptar tecnologias educacionais em um 
contexto de recursos limitados e ressaltam a importância de um suporte institucional robusto e contínuo.

Para maximizar os benefícios da Khan Academy, é essencial melhorar a infraestrutura tecnológica 
das escolas públicas e fornecer formação contínua aos professores. Futuras pesquisas devem focar em 
estudos longitudinais e na identificação de estratégias de implementação bem-sucedidas que possam ser 
replicadas em diferentes contextos escolares.

Em suma, a Khan Academy apresentou grande potencial para transformar o ensino de matemática 
em escolas públicas do Brasil. No entanto, para que esse potencial seja plenamente realizado, é 
fundamental superar os desafios existentes, assegurando infraestrutura adequada, formação contínua e 
suporte institucional. Com essas condições atendidas, a plataforma pode contribuir significativamente 
para a melhoria da qualidade da Educação Matemática no país.
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